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BRASÍLIA — O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva vai 
entrar em campo na semana 
que vem para tentar fortale-
cer a frágil base governista no 
Senado. Ele deve jantar com 
um grupo de senadores do 
PFL, na próxima semana, as-
sumindo o comando da tenta-
tiva de articular uma nova 
maioria, com a construção do 
que o Planalto chama de "ban-
cada da governabilidade". 

Quem estava à frente desta 
articulação até agora era o mi-
nistro da Casa Civil, José Dir-
ceu, com o apoio do presiden-
te do Senado, José Sarney 
(PMDB-AP), e do senador An-
tonio Carlos Magalhães (PFL-
BA). Dirceu já jantou com al-
guns pefelistas, como os mara-
nhenses Edison Lobão e Ro-
seana Sarney, e avisou outros 
da disposição de Lula. 

O jantar com o presidente 
chegou a ser pré-agendado 
duas vezes nos últimos dez 
dias, mas não foi marcado. 
Ainda assim, Lula deu um 
passo concreto em favor da 
construção da nova maioria 
há duas semanas, quando re-
cebeu ACM para uma conver-
sa reservada no Planalto. 

Ao mesmo tempo, Dirceu tra-
balhava dissidências do PMDB 
e do PSDB. Um de seus maio-
res aliados, que abre a lista dos 
convidados ao jantar com Lula, 
é o segundo vice-presidente da 
Casa, Eduardo Siqueira Cam-
pos (PSDB-TO). Assim como 
ACM, que puxa os votos da Ba-
hia em favor do Planalto, o tu-
cano agrega ao grupo os outros 
dois senadores do Tocantins. 

Segundo um 
interlocutor pre- 

nalto decidiu in- 
vestir na banca- 
da da governabi- 	VINHA 
lidade como al- 
ternativa para 	EXERCI 
manter a estabili- 
dade em tempos 	• DIR 
de crise com o 
PMDB, o maior 
partido no Senado. Isto, em um 
cenário de reeleição dos postos 
de comando do Congresso. 

Plano B — Para apoiara propos-
ta que permite o segundo man-
dato de Sarney e do presidente 
da Câmara, João Paulo Cunha 
(PT-SP), o governo precisava 
de um plano B. Só uma alterna-
tiva que garantisse nova maio-
ria governista seria capaz de 
compensar o racha do grupo do 

PMDB ligado a seu líder, Re-
nan Calheiros (AL), que é can-
didato a presidente da Casa. 

Uma forma de fazer a maio-
ria é trabalhar o racha da opo-
sição, investindo na criação 
de um bloco independente. 
Um articulador diz que o go-
verno já conta com a ajuda de 
ACM para compor o bloco. 
"O Planalto tem feito sua par-
te para não complicar a rela- 

ção com ACM 
na Bahia", con- 
ta um carlista. 

ÇAO 	"Até agora, ne- 
nhum ministro 

SENDO 	apareceu em 
Salvador para 

DA POR 	reforçar a cam- 
panha à prefei- 

C EU 	tura do deputa- 
do Nelson Pelle- 
grino (P-r." 

O drama do governo é que 
a reeleição divide o PMDB e 
ele não pode simplesmente jo-
gar no racha partidário. A vo-
tação do salário mínimo de 
R$ 260, em que o governo Lu-
la foi derrotado no Senado, 
deixou claro que não há possi-
bilidade de vitória no plenário 
sem a solidariedade do grupo 
majoritário do líder ou sem o 
apoio de Sarney e de seus ami-
gos do PFL e do PMDB. 


